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 Oh!  Verdade!  Oh!  Beleza  infinitamente  amável  de  Deus!  Quão tarde vos amei! Quão tarde vos conheci! e quão infeliz foi o tempo em que não vos amei nem vos conheci! Meus delitos me têm envilecido; minhas culpas me têm afetado; minhas iniquidades têm sobrepujado, como as ondas do mar, por cima  de  minha  cabeça.  Quem  me  dera  Deus  meu,  um  amor  infinito  para amar-vos, e uma dor infinita para arrepender-me do tempo em que não vos ame como devia! Mas, em fim, vos amo e vos conheço, Bem sumo e Verdade suma, e com a luz que Vós me dais me conheço e me aborreço, pois eu tenho sido o principio e a causa de todos os meus males. Que eu Vós conheça, Deus meu, de modo que vos ame e não vos perda! Conheças a mim, de sorte que consiga arrepender-me e não me busque em coisa alguma minha felicidade a não ser em Vós, Senhor meu!  (Santo Agostinho) 
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INTRODUÇÃO 

Sim, que eu vos conheça Senhor e me conheça cada vez mais para que eu possa me tornar uma pessoa melhor e possa te servir como Tu queres! 

Quero  iniciar  este  livro  sobre  ―As  consequências  do pecado pessoal e social‖, refletindo que o ser humano tinha dois caminhos: o da vida que consistia em viver o plano de Deus na fé e na obediência e o da morte que consistia em viver seu próprio plano  não  dependendo  de  Deus.  O  plano  original  de  Deus  foi transtornado  pelo  pecado.  O  pecado  consiste,  basicamente,  em não  depender  e  não  confiar  em  Deus.  “É  uma  desobediência,  uma revolta  contra  Deus,  por  vontade  de  tornar-se  „como  Deuses‟,  conhecendo  e determinando o bem e o mal (Gn 3,5).  

O pecado é, portanto, ―amor de si mesmo até o desprezo de  Deus‖.  O  pecado  tira  Deus  do  centro  da  vida  humana.  Por isso não fere a Deus diretamente. Fere-o à medida que fere aquilo que ele ama (Jr 7,19; Pr 8,36). Pois pecar é tomar a decisão de não ser  filho,  de  não  permitir  que  seu  Pai  o  ame  eficazmente.  A ofensa do homem a Deus consiste na privação de sua presença de filho. É uma ofensa ao coração de Deus, por assim dizer. O que Deus pediu ao homem é que se deixe amar por ele, ser Pai com ele. A partir daí, o Pai misericordioso sairá ao encontro do filho que saiu de casa para esconder-se entre as árvores. O ser humano tinha dois caminhos: o da vida que consistia em viver o plano de Deus na fé e na obediência e o da morte que consistia em viver seu  próprio  plano  não  dependendo  de  Deus.  O  homem  usou indevidamente sua liberdade escolhendo o caminho que o levava para longe de Deus. 

De onde vem o mal? 

Não  vem  do  homem  e  sim  do  Tentador.  Não  brota  do coração  do  homem  e  sim  da  mentira  que  o  Tentador  faz  para tirar  o  homem  do  projeto  de  Deus.  Ouvindo  o  conselho  do demônio  o  homem  escolheu  não  seguir  o  plano  de  Deus.  O 

Tentador falsificou o plano de Deus: ―Pelo contrário, Deus sabe que, no dia em que comerdes da árvore, vossos olhos se abrirão, e sereis como  Deus, conhecedores do bem e do mal‖ (Gn 3,5), propondo  outro  caminho  para  que  o  homem  alcançasse  aquilo 4 



que  Deus  lhe  tinha  prometido:  ―Por  elas  foram-nos  concedidos os bens prometidos, os maiores e mais valiosos, a fim de que vos tornásseis participantes da natureza divina, fugindo da corrupção que  a  concupiscência espalha  no  mundo‖  (2Pd  1,4).  O  objetivo do Tentador é afastar o ser humano do plano de Deus, por isso mente.  O  engano  (mentira)  está  não  no  que  (a  participação  na natureza divina) ele propôs e sim no como (a maneira de alcançar a participação na natureza divina) propôs. É preciso fazer não só o  que  Deus  quer,  mas  também  como  e  quando  ele  quiser.  Por isso,  o  projeto  original  de  Deus  de  equilíbrio  e  harmonia  foi rompido. A primeira frustração veio após comer o fruto, pois ao invés  de  saciá-lo  produziu  efeito  contrário:  o  homem  tomou consciência que lhe faltava alguma coisa simbolizada pelas vestes. 

Desde então sempre se sentiu nu: perdeu a Deus, o seu amor, e procura coisas das quais sente falta e apesar de encontrá-las não se  sente  satisfeito.  O  afastamento  de  Deus  traz  consequências terríveis para o ser humano. Estas consequências não se fizeram esperar. Eis algumas delas: 

- rompimento da aliança com Deus; 

- privação da filiação divina; 

- desequilíbrio da personalidade (1Pd 2,11; Tg 4,1); 

-  acusação  do  cônjuge  na  comunidade  matrimonial: desestrutura familiar; 

-  proliferação  do  pecado na  vida  social  simbolizada  pelo assassinato  de  Abel:  o  outro  se  torna  ameaça  e  perigo.  Sabe-se que  tem  irmão  quando  se  descobre  outro  com  o  mesmo  pai. 

Deus foi excluído como Pai e por isso as pessoas não se sentem mais irmãs; 

- a construção do mundo confiada ao homem tornou-se ameaça de destruição para o próprio homem; 

-  o  trabalho  tornou-se  comércio.  Desde  que  se desintegrou  no  seu  interior  e  se  afastou  de  seu  Deus  o  homem começou  uma  busca  ―às  apalpadelas‖  para  suprimir  essas consequências do pecado e recuperar seu estado original: 

- compromete-se e se entrega a sistemas como capitalismo se escravizando ainda mais; põe sua esperança num super-homem que as mãos humanas jamais poderão fabricar; 
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-  busca  a  solução  à  margem  de  Deus  em  ocultismos, curandeirismos... 

O ser humano não encontrou a solução nestas tentativas e se frustrou ainda mais. Estas tentativas atacam os sintomas, mas não  destroem  a  causa.  A  solução  estará  em  destruir  a  causa  do pecado.  Torna-se  necessário  alguém  que  estirpe  a  raiz  do  mal, mas  nenhum  ser  humano  poderia  realizar  esta  obra  ―porque todos pecaram e estão privados da glória de Deus‖ (Rm 3,23). O 

panorama do mundo não melhorava e a maldade do ser humano continuava  crescendo.  Do  coração  humano  só  brotava  o  mal. 

Caim  concebe  o  mal  em  seu  próprio  coração,  diferente  de  seus pais  que  foram  tentados  do  exterior.  O  pecado  passa  a  ser concebido  no  coração  humano:  ―O  Senhor  Deus  viu  o  quanto havia  crescido  a  maldade  das  pessoas  na  terra  e  como  todos  os projetos de seus corações tendiam unicamente para o mal‖ (Gn 6,5).  Diante  disso  Deus  ―arrependeu-se  de  ter  feito  o  ser humano  na  terra  e  ficou  com  o  coração  magoado‖  (Gn  6,6)  e decidiu: ―Vou exterminar da face da terra o ser humano que criei e, com ele, os animais, o que se move pelo chão e até as aves do céu, pois estou arrependido de os ter feito‖ (Gn 6,7). Deus se viu obrigado a corrigir e purificar a perversão mediante as águas do dilúvio  (Gn  7,17-8,13).  Toda  a  humanidade  pecadora  foi castigada,  exceto  a  família  de  Noé  ―que  encontrou  graça  aos olhos do Senhor‖ (Gn 6,8). Trata-se de um novo nascimento da humanidade, uma recriação. Uma nova etapa que Deus dá ao ser humano  e  Noé  é  o  pai  desse  novo  gênero  humano.  Nele  Deus renova  a  sua  aliança  com  a  humanidade.  Mas,  o  pecado continuou  a  ser  concebido  no  coração  dos  filhos  de  Noé.  O 

dilúvio  purificou  a  humanidade,  mas  não  a  libertou  da  lei  do pecado. E mais uma vez a humanidade se afastou de Deus. Saiu da casa paterna para ficar exilado junto aos porcos. 

Os filhos dos homens tentaram construir uma torre (Gn 11)  para  chegar  até  Deus,  ser  igual  a  Deus.  O  orgulho  humano continua  a  crescer.  A  ordem  natural  das  coisas  fica  invertida:  o homem  quer  ser  igual  a  Deus,  se  divinizar  por  seus  próprios meios. É a repetição do drama do Paraíso. E o resultado também 6 



é o mesmo: a confusão e o afastamento de Deus. Esta será uma das constantes da História da Salvação. A torre é o símbolo da vã pretensão  do  homem  de  recuperar  sua  antiga  união  com  a divindade.  O  homem  é  incapaz  de  chegar  até  Deus  por  suas próprias forças. Não pode salvar-se a si mesmo. Não é o homem que chega a Deus por seus próprios meios, é Deus que desce ao homem para elevá-lo e santificá-lo. 

Nestes anos tenho aprendido que nós somos responsáveis por  tudo  que  acontece  à  nossa  volta.  Através  dos  nossos pensamentos, emoções e palavras, criamos situações ao longo de nossas vidas que poderão ser destrutivas ou construtivas. Todos os acontecimentos em nossas vidas até o momento em que nos encontramos  foram  criados  por  nossos  pensamentos  e  crenças que tivemos no passado, pensamentos estes que usamos ontem, na  semana  passada,  no  mês  passado,  no  ano  passado  e  durante toda nossa vida. O que passou não pode ser modificado, mas, o importante  é  o  que  estamos  escolhendo  pensar agora,  porque  o pensamento  sim  pode  ser  modificado,  pois  todos  os  estados mentais negativos atuam como obstáculos à nossa felicidade. 

Muitos vivem irados, com raiva, e essa atitude é um dos maiores  empecilhos  para  atingirmos  o  estado  de  liberdade interior, que é onde reside a felicidade. A raiva é tida como a mais hedionda  das  emoções,  ela  perturba  nosso  discernimento,  nos causa  desconforto  e  consegue  devastar  nossos  relacionamentos pessoais com a força de um furacão, que põe abaixo ou pelos ares tudo que se interpõe à sua passagem. Estudos comprovam que a raiva,  a  fúria  e  a  hostilidade  são  prejudiciais  ao  sistema cardiovascular, causando aumento de colesterol, de pressão alta e até de mortes prematuras. 

Muitas  pessoas  têm  ânimo  instável  e  atuam impulsivamente,  duvidando  de  sua  identidade  e  sofrendo explosões  de  violência  contra  ela  mesma  e  contra  os  demais. 

Essas  pessoas  padecem  de  um  transtorno  que  conduz  ao abatimento  e  desesperança,  caracterizada  pela  instabilidade emocional.  Sem  conseguir  se  controlar  contra  o  abandono, ataques  de  ira,  sensação de  vazio  interior  e  impetuosidade.  Suas relações, seu sentido de si mesmo e o seu ânimo, se tornam muito 7 



instáveis.  Muitos  têm  impulsos  de  gastar,  ter  relações  sexuais abusivas  e  descontroladas,  abusar  de  substâncias  e  comidas  ou dirigir de forma temerária e incontrolável. Suas possibilidades de continuar estudando, ter um emprego ou estabelecer uma relação sentimental,  casamento  ou  namoro  se  tornam  difíceis.  Essas pessoas tendem a experimentar longos períodos de abatimento e desilusão,  interrompidos  às  vezes  por  breves  episódios  de irritabilidade,  atos  de  autodestruição  e  cólera  impulsiva.  Estes estados  de  ânimo  costumam  ser  imprevisível  e  parecem  ser desencadeados  menos  por  fatos  externos  do  que  por  fatores internos da pessoa 

Fique  certo  caro  amigo  leitor/a,  pois  estes  sentimentos destrutivos  quando  brotam  dentro  de  nós,  acabam  nos dominando  de  tal  forma  que  destroem  nossa  paz  mental  e  por isso  são  corretamente  considerados  como  os  nossos  inimigos internos. Esses nossos inimigos internos só têm uma função, a de nos destruir e muitas vezes envolver também quem está a nossa volta,  especialmente  nossos  familiares  e  amigos,  exatamente  os que  mais  amamos  ou  que  deveríamos  amar.  Nossa  presença  de espírito e nossa sabedoria desaparecem, sentimos uma ansiedade que nos sufoca. Acabamos perdendo a capacidade de distinguir o que  é  certo  ou  errado,  e  aí,  somos  lançados  num  estado  de confusão  tamanha  que  agrava  ainda  mais  nossos  problemas  e dificuldades. Você já deve ter percebido que quando isto acontece nossa  tensão  tende  a  aumentar,  nosso  nervosismo  e  nossa fisionomia também se transformam, e emanamos, desprendemos uma  vibração  tão  hostil  que  todos  se  afastam.  Até  os  nossos animais de estimação, como o gato ou cachorro, podendo mesmo nos  transformar  em  autores  ou  vítimas  de  crimes  hediondos contra pessoas próximas, ou mesmo contra nosso próprio ser. 

Quantos  suicídios  e  vidas  autodestruídas  eu  tenho  visto nestes últimos anos. Quantas tristezas geram! Casais se separam de uma união que deveria ser indissolúvel, filhos matam pais, pais matam filhos, amigos se distanciam, pessoas perdem o emprego. 

Quanta  angústia  e  desolação!  A  ira,  a  raiva,  a  depressão,  o  mau humor  constante,  a  indolência  e  muitos  outros  problemas.  São todos inimigos tão poderosos, que podem ficar atuando somente 8 



por instantes ou passar de geração para geração. Em alguns casos temos  até  raiva  de  pessoas  que  já  faleceram  há  muito  tempo,  e assim o inimigo interno continua ativo com toda a sua força. Em outros  casos  mantemos  raiva  por  desastres  financeiros  ou relacionamentos que já acabou há muito tempo. 



Francamente caros amigos, eu já passei por muito disso, e ainda  hoje  luto  contra  minhas  instabilidades,  temperamento difícil,  impaciência  e  intolerância.  Porém  tenho  descoberto, juntamente  com  minha  querida  esposa,  que  todos  estes sentimentos  podem  ser  construtivos,  quando  os  utilizamos  para detectar  o  que  está  dentro  de  nós  como  inimigos  e  com  isso enxergar  nossos  egoísmos,  nossas  críticas,  nossas  lamentações, nossa falta de fé, ou sentimentos de culpar os outros por nossas mazelas, etc. 

Por  mais  de  20  anos  fui  instrutor  e  chefe  de  ensino  na maior  escola  de  aeronáutica  da  américa  latina:  a  escola  de Especialistas  da  Aeronáutica,  como  engenheiro  de  voo  dava instrução  de  voo  e  controle  de  manutenção  aeronáutica  e segurança  de  voo,  como  já  falei  anteriormente,  pois  sempre  fui agente  do  CENIPA,  que  é  o  Centro  Nacional  de  Segurança  de Voo. Mas como era uma Escola tinha as funções de planejamento e avaliação que me obrigaram, além da engenharia, administração e  economia,  entender  de  psicopedagogia.  Para  poder  chefiar  a área de psicopedagogia tive de fazer um curso de pedagogia,  na Universidade  da  Força  Aérea,  com  ênfase  na  psicopedagogia, para poder ajudar os alunos a escolherem suas profissões, nas 28 

especialidades  que  a  escola  oferecia.  Além  de  ajudá-los  nos problemas  ligados  a  aprendizado  e  dificuldades  de  aprendizado. 

Nesta  época,  também  minha  filha  resolveu  fazer  a  faculdade  de psicologia e eu estudava com ela todos os livros nesta área, o que me ajudou a conhecer um pouco do que iremos discutir e refletir neste livro. 

Temos  aprendido  que  devemos  usar  a  força  das  nossas emoções  para  destruir  os  maus  sentimentos  que  habitam  em nossa alma e impedem que nossa vida, e a de todos aqueles que dela  participam  desfrutem  de  alegria,  paz  e  amor.  Para conseguirmos dominar esses inimigos internos, temos descoberto 9 





algumas ferramentas que são acessíveis a cada um de nós, basta força de vontade e perseverança em aplicá-los e transformarmos para  melhor,  nossas  vidas  e  a  vida  daqueles  com  os  quais convivemos. É destas ferramentas que iremos desenvolver nossos estudos e reflexões 

Esse é o grande motivo pelo qual escrevo este livro: que minha experiência e a experiência de minha esposa, nossos erros e acertos, ajudem a cada um de vocês leitores amigos, a buscarem uma  vida  feliz  e  cheia  de  sentido  e  que  a  cura  interior  seja alcançada  através  do  conhecimento  de  como  se  encontrar  com Deus através da oração e do discernimento diário. Para que isto aconteça teremos estudos, exercícios, testes, oração, meditações e contemplações, na busca de nos conformarmos à pessoa de Jesus Cristo,  nosso  Mestre  e  Senhor.  E  assim  sermos  bons  cristãos  e discípulos missionários de Jesus Cristo! 

No próximo capítulo iremos ver que todos fazemos parte do  grande  plano  do  Amor  de  Deus  para  suas  criaturas  e  que conhece-lo e vive-lo é uma atitude própria e necessária a todo o cristão.  Então,  acredito  que  todos  nós,  em  algum  momento,  já tenha  feito  a  si  mesmo  estas  perguntas:  ―Será  que  eu  sei  ser cristão?  Como  eu  vivo  meu  ser  cristão?  O  que  é  ser  filho  de Deus?‖.  Se  você  já  se  fez  essas  perguntas,  não  pense  que  está errado  ou  que  isso  é  um  problema.  Pois,  vejo,  por  trás  desses questionamentos, alguém preocupado com a vida espiritual e com o relacionamento com Deus. 
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CAPÍTULO  1  DEUS  NOS  FEZ  POR  AMOR  E  O 


ORGULHO TROUXE O PECADO  

 

O Pecado Original de Adão e Eva fomentou para toda a História  da  Salvação  mudanças  permanentes  e  significativas  na natureza  humana  (Gênesis:  3-14,24).  Agostinho  de  Hipona  em sua  obra  De  Civitate  Dei  (426),  nos  Livros  XIII  e  XIV,  ao abordar  tal  temática,  elucida  que  a  morte  foi  uma  das consequências  do  ato  originário,  uma  vez  que  Deus  não  foi  o criador  de  nada  que  fosse  prejudicial  ao  homem.  Do  mesmo modo  são  consequências  do  Pecado  Original  as  dores  do  parto para as mulheres e a concupiscência da carne, o que fará o corpo, no Medievo, ser visto pelo viés da negatividade. Nessa moldura, os  discursos  que  chegaram  e  perpetuaram-se  no  imaginário  do período  centro-medieval  (séculos  XI-XIII),  carregaram  consigo representações  negativas  em  relação  ao  Pecado  de  Adão  e  Eva, visto  que,  por  meio  desse  pecado,  o  homem  traz  consigo  a mancha  do  prazer  sexual,  a  vergonha  da  carne  e  o  desejo desenfreado. Posteriormente ao Pecado Original, o desejo sexual fugiu aos domínios da razão humana, acarretou para o homem a não  submissão  de  suas  vontades  carnais  ao  controle  racional, sendo que esse indivíduo se torna um sujeito de desejo e portador de  pulsões  desenfreadas.  Nesse  sentido,  Tomás  de  Aquino,  em sua obra Summa Theologiae (1273), trabalhou acerca do Pecado Original também por intermédio da vergonha sexual, no Tratado dos vícios e pecados, (ST, I-II, q. 72-89), da Pars Prima Secundae. 

O frade dominicano considera o ato primário como um pecado de  concupiscência.  Ademais,  compreendemos  o  período  em questão como uma temporalidade pautada sobre o pilar da carne, em que o imaginário cristão proferiu em seus discursos religiosos um  ethos  comportamental  a  ser  seguido  e  aqueles  contrários  às práticas estabelecidas eram relegados à margem da sociedade. 

A  experiência  fundamental  de  nossa  fé  é  sentir-nos criados;  saber  que,  realmente,  o  somos.  E  experiência  tem significado  vital:  não  temos  a  nessa  origem  em  nós  mesmos, temos dependência quem nos criou; gera amor, despertando em nós  confiança  e  entrega  ao  nosso  Deus  e  Criador.  O  homem  e mulher  é  criado  para  louvar,  reverenciar  e  servir  a  Deus.  O 
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louvar, a referência, o serviço manifestam nossa gratuidade para com Deus. E é Ele mesmo que, ao criar-nos, gratuitamente, no Amor nos ensina esse "ser gratuitos". A manifestação do Louvor, da Reverência e do Serviço a Deus acontece no louvor, reverência e  serviço  a  nosso  próximo.  A  salvação  dada  por  Deus  pode significar  "ser  libertado  de  situações  difíceis",  como  sofrimento, morte,  para  situações  de  esperança,  de  alegria,  de  vida!  No entanto, ela é muito mais do que isso: somos salvos porque Deus nos dá. Constantemente, a VIDA! 

Caros  amigos  podemos  desejar  o  que  oriente,  o  que conduza nossa vida para  Deus.. Que desejemos o  que mais nos conduz  a  Deus!...  De  um  lado,  a  pessoa  busca  a  Vontade  de Deus, que ainda não lhe é manifesta, de outro lado se dispõe ao Maior Serviço, ao Maior Amor. Admiração ante este Mistério do Amor de Deus que se manifesta a nós, para ser Dom, no que nos faz  ser  mais  nós  mesmos/as:  a  Liberdade!  O  Amor  de  Deus derramado  em  nossos  corações  ...  maior,  infinitamente  maior  ... 

que a escolha que o Espirito nos impelir a fazer! Que o Espirito Santo  de  Deus  nos  ilumine,  para  que  possamos  discernir  o melhor-  o  MAIS,  em  cada  situação  de  nossa  vida.  Somos discípulos  de  Jesus;  aprendamos  Dele  a  realizar  os  desejos  do PAI: o que MAIS nos conduz a seu serviço e amor, manifestados no serviço e amor a nossos irmãos e irmãs... 

Ao criar o mundo, Deus nos criou para participarmos da comunidade  divina  de  amor.  O  Homem  devia  realizar-se  como imagem  criada  de  Deus,  refletindo,  em  si  mesmo  e  na convivência com os irmãos, o mistério da comunhão, através de uma atuação que chegasse a transformar o mundo. Nós, todos os seres humanos somos  criados  por  Deus  para  sermos felizes, amando    e  sendo      amados,      crescendo      e      nos      realizando como   pessoas,   no   respeito   e   com complementaridade, a semelhança da Trindade Divina. Para poder consegui-lo devemos confiar  em  Deus,  nosso  criador,  que  nos  ama  e  é  o  único  que conhece  o  que  realmente  necessitamos  para  alcançar  essa felicidade.  Todas  as  demais  coisas,  as  maravilhas  do  universo,  a terra,  nossos  países,  nosso  trabalho,  nossa  família,  as  estruturas sociais  e  os  governos,  são  criadas  para  que  nos  ajudem  a 12 



conseguir  nossa  autêntica  felicidade.  Donde  se  segue  que devemos  estar  dispostos  a  aprender  a  usar  todas  as  coisas  na medida  em  que  ajudem  a  todos  a  obter  esta  nossa  felicidade;  e rechaçá-las, na medida em que não nos ajudem a consegui-la. E 

só nosso Criador conhece essa medida. Para  o qual  é  necessário  

―nos    fazer    indiferentes‖,    ou    seja,    objetivos    e    imparciais, interiormente  livres,  diante  de  todas  as  coisas,  de  maneira que  não  nos  escravizem,  e possamos, por conseguinte, desejar e escolher o que mais nos ajude a crescer em nossa personalidade e  poder  assim  alcançar  a  felicidade  a  que  somos  chamados, segundo  seu  projeto.  Indiferentes,  aqui  tem  o  sentido  de 

―considerar com equanimidade = igual ânimo e não o sentido de rejeição às coisas, ou de ―tanto faz‖ como muitas vezes é usado em  português.  Em  meio  de  tantos  falsos    ideais    como    nos oferece  o mundo, devo me esclarecer sobre o fim de minha vida, reconhecendo  a  realidade  objetiva  de  mim  mesmo  e  de  tudo  o que me rodeia. Assim crescerá em mim um desejo profundo de cooperação  consciente  com  o  formoso  projeto  que  Deus  tem sobre  mim,  sobre  os  outros  e  sobre  todo  o  mundo.  Você  não deve se angustiar querendo arrumar logo a seguir seus problemas. 

Por  enquanto  só  deve  pretender  esclarecer  a  finalidade  de  sua vida, à luz do projeto de Deus. Todos procuramos um ―para‖. É 

importante  estar  de  acordo  antes  de  começar  algo.  Temos  que saber de onde partimos e o que vale mais a pena, ainda que não o vivamos. Por exemplo, podemos admirar a uma pessoa generosa e  desinteressada,  e  por  outro  lado  nos sentir egoístas  e  longe dessa generosidade, mas vale a pena tentar ser como ela. Estamos de  acordo,  ainda  que  não  o  vivamos.  Por  isso  chamamos Principio  e  Fundamento,  porque  começamos  (princípio) por estar  de  acordo  no  que  queremos  conseguir;  e  nos  apoiamos (fundamento) nisso que nos preenche. 

Se    não    pararmos    para    pensar    no    fundamental    da vida,    vamos    estar    sempre  perdidos.  Todos    procuramos    um  

«para»,  mas  caímos  em  conta  de  que  todos  os  «para»  que encontramos  não  merecem  a  pena  igual.  Às vezes  temos  que reconhecer  que  nos equivocamos. O animal não tem que buscar nenhum  «para».  Nasce  programado  e  seu  comportamento  pode 13 



ser  escrito  em  um  livro.  Não  pode  equivocar-se  porque  se  guia pelo  instinto  com  que  nasce.  O  homem,  entretanto,  não  nasce programado por nenhum instinto:  é livre e  desde  sua liberdade tem que buscar um «para» que valha a pena. Nesta busca joga sua felicidade,  porque  não  tudo  o  que  encontra  serve.  E  se  não  o busca, ser-lhe-á imposto um «para», e isso nunca o preencherá. 

A Bíblia exprime esse pensamento através da imagem do paraíso  terrestre:  o  homem  permanece  fiel  ao  plano  da  criação, vive  numa  perfeita  harmonia  com  o  próprio  Deus,  com  ele mesmo,  com  os  outros  e  com  a  natureza.  Ele  é  o  parceiro  de Deus, com quem conversa e passeia (Gn 3, 8-13). Essencialmente iguais  (Gn  2,  23),  homem  e  mulher  não  são  idênticos:  são diferentes em vista da complementariedade. Depois que Deus fez Seu plano eterno, Ele escolheu nós os que creem: ―assim como nos  escolheu  nele  antes  da  fundação  do  mundo  para  sermos santos  e  irrepreensíveis  diante  dele,  no  amor‖  (Efésios  1:4). 

Escolha de Deus é a Sua seleção. De entre as inúmeras pessoas Ele nos escolheu, e isso Ele fez em Cristo antes da fundação do mundo. Cristo era a esfera em que foram selecionados por Deus. 

Fora de Cristo não somos a escolha de Deus. 

A  frase  ―antes  da  fundação  do  mundo‖  significa,  na eternidade  passada.  Deus  nos  escolheu  segundo  a  sua  visão infinita antes de Ele nos criar. Isto implica que o mundo, que é o universo,  foi  fundada  da  existência  do  homem  para  cumprir  o propósito  eterno  de  Deus.  Deus  nos  escolheu,  não  só  antes  de nós  sermos  criados,  mas  antes  mesmo  da  fundação  do  mundo. 

Nada de Sua criação tinha ainda chegado a existir quando Ele nos escolheu. 

Deus nos escolheu na eternidade passada. O fato de que fomos  escolhidos  na  eternidade  passada  significa  que  a  nossa salvação  começou  antes  da  fundação  do  mundo  e  antes  do tempo.  A  palavra  ―escolhido‖  implica  que  alguns  foram selecionados e que outros não foram selecionados. Louvamos ao Senhor que estamos entre os escolhidos. Se nos voltarmos para o nosso  espírito  e  em  contato  com  o  Senhor  sobre  este  assunto, vamos perceber que assim como Deus é eterno, sua escolha, por nós  também  é  eterna.  Fomos  chamados  para  sermos  santos  e 14 





irrepreensíveis não porque há alguma bondade nata em nós, mas simplesmente  porque  Deus  quis  agir  misericordiosamente conosco.  Se  a  benção  espiritual  não  tivesse  vindo  sobre  nós, como  poderíamos  nos  achegar  a  majestade  de  Deus,  visto  que todos  nós  somos  pecadores  e  carecemos  da  glória  do  Pai? 

Haveria  chance  para  nós  irmos  até  Deus  se  ele  não  apartasse nossos pecados (em Cristo Jesus) diante de sua presença? 

- ―Como você sabe que Deus é real?‖ - um discípulo certa vez perguntou a seu guru. 

O  guru  respondeu:  -  ―Eu  olho  ao  meu  redor  e  vejo  a ordem  natural  da  Criação.  Há  uma  enorme  beleza  nas  menores coisas. Sentimo-nos vivos e despertos diante da majestade infinita do cosmos e, quanto mais fundo olhamos, mais estarrecedora é essa Criação. O que mais é necessário?‖ 

- ―Mas nada disso prova nada‖ - protestou o discípulo. 

O guru sacudiu a cabeça. 

-  ―Você  só  diz  isso  porque 

não  está  olhando  de  verdade.  Se 

pudesse  ver  uma  montanha  ou  uma 

nuvem de chuva por um minuto sem 

que  suas  dúvidas  bloqueassem  a 

visão,  a  evidência  de  Deus  seria 

revelada instantaneamente‖. 

- ―Então, diga-me o que é revelado‖ - insistiu o discípulo. 

– ―Afinal, tenho os mesmos olhos que você‖. 

-  ―Algo  simples,  indivisível,  não  nascido,  eterno,  sólido como  uma  rocha,  ilimitado,  independente,  invulnerável,  bem-aventurado e onisciente‖ - respondeu o guru. 

O discípulo sentiu seu desespero aumentar. 

-  ―Você  vê  tudo  isso?  Então,  vou  desistir,  porque  não consigo aprender a perceber tal maravilha‖. 

-  ―Não,  você  está  errado‖  -  disse  o  guru.  –  ―Todos  nós vemos a eternidade em todas as direções, mas preferimos cortá-la em  pedacinhos  de  tempo  e  de  espaço.  Há  uma  qualidade  do Tudo que deveria lhe dar esperança. Ele quer compartilhar‖. 

Caro/a  leitor,  para  muitas  pessoas,  a  natureza  é  o primeiro  templo  em  que  Deus,  o  Numinoso  vem  ao  nosso 15 



encontro. Para os antigos, a beleza é o convite ao recolhimento, abrindo  o  ser  humano  ao  invisível  que  transparece  no  visível. 

Não  é  somente  belo como  o  pôr-do-sol,  mas  um  momento  em que ficamos pregados ao chão, abertos ao céu, em total silêncio. 

Essa  estreita  ―interconexão  de  todas  as coisas‖  é experimentada com todas as fibras de nosso ser. 

De  repente,  já  não  somos  estrangeiros  no  mundo,  mas irmãos  das  galáxias,  ―poeiras  de  estrelas‖;  a  nós  nos  é  revelada uma unidade que não é uma mistura, mas a ilimitada familiaridade entre os seres e as coisas; existe eco entre as seivas do mundo e nosso sangue e a nossa inteligência entra em ressonância com a inteligência  existente  no  universo.  No  seu  livro  O  Sagrado, Rudolf  Otto  propõe  um  termo  para  a  apreensão  de  aspectos considerados divinos. O termo que esse autor usa para observar o sagrado, retirando o aspecto petrificante do dogma, dos sistemas filosóficos  e  da  especulação  objetiva,  é  o  Numinoso,  que significaria o caráter do irracional e do incognoscível da religião. 

O  Numinoso  é  o  momento  dessa  ressonância.  Estamos realmente  ―dentro‖  da  Criação  e  não  ―diante‖  dela.  Einsten exclamou: 

―Minha  religião  consiste  em  uma  humilde  admiração  do espírito superior e ilimitado que se revela, inclusive, nos detalhes mais insignificantes os quais podem ser percebidos pelos nossos espíritos  frágeis  e  fracos.  A  mais  bela  e  profunda  emoção  que pode  ser  experimentada  por  nós  é  a  sensação  mística.  É  o princípio  de  toda  verdadeira  ciência.  Quem  não consegue  sentir essa emoção, quem já não sabe ficar encantado ou terrificado, é como se estivesse morto...‖ (Einsten). 

Sejam místicos ou cientistas, ou simplesmente uma pessoa com  olhar  surpreendido,  trata-se  de  saber  impregnar-se  dessa surpresa  e  descobrir  a  natureza  como  epifania,  manifestação  de luz. Cada criatura torna-se uma irradiação de  Deus, um lampejo do  Absoluto,  um  recipiente  onde  se  conservam  gotas  de Transcendência. Cada vida, seja animal ou vegetal, é um cenário de manifestação de Deus. As criaturas são o ―habitat‖ de  Deus. 

Tudo  fala  de  Deus,  tudo  manifesta  e  revela  o  seu  Amor.  Tudo pode  ser  lugar  de  encontro  com  Deus;  tudo  é  sacramento  de 16 



Deus (Deus nos fala a linguagem das coisas, dos acontecimentos, das pessoas, das alegrias...). Não se trata de uma simples atitude romântica e poética, mas espiritual e teológica. 

O ser humano e o cosmos são uma única sarça ardente, cujo fogo que não chega a consumi-los é alimentado pela infinita claridade  do  Numinoso.  Neste  espanto  diante  do  mundo  existe uma fraternidade das luzes, uma experiência comum ao homem de ciência, ao místico e ao poeta: cada qual há de encontrar sua própria  linguagem  para  expressá-la.  Aquele  que  tem  o  coração desperto nunca está só, porque é próprio do coração permanecer em comunhão com todos os seres, criar familiaridade com mil e uma coisas. O problema é realmente ter um coração, conforme a expressão dos antigos: ―Se tiveres um coração, serás salvo‖. 

No  mais  profundo  da  solidão,  sentimos  que  a  vida  nos ama,  que  um  sopro  nos  acaricia,  que  uma  presença  nos  rodeia, que uma existência nos transmite a vida. Simplesmente ―estar aí‖ 

é  ser  amado.  O  segredo é  poder  estar  só  e  permanecer  amante; com  toda  a  certeza,  não  estamos  longe  desse  Amor  Numinoso 

―que faz girar a terra, o coração humano e as outras estrelas...‖ 

No  próximo  capítulo  vamos  meditar  que  o  homem,  instigado pelo  maligno,  desde  o  início  rejeita  o  amor  de  Deus,  não  tem interesse  pela  comunhão  com  ele,  quer  construir,  um  mundo fundamentando  nas  relações  de  dominação.  O  pecado  das origens  atinge  a  todos  e  destrói  a  dignidade  humana.  Com  isso penetram no mundo o mal, a morte, a violência, o ódio e o medo. 

A  multiplicidade  dos  pecados  torna  triste  a  experiência  dos homens e é causa de sofrimento e desgraça. 

Vivemos  num  mundo  que  progride,  que  evolui... 

Percebemos  uma  força  que  impulsiona  tudo  à  plenitude;  há  um dinamismo presente na Criação... Tudo vem de Deus e tudo volta para Deus; toda a  realidade está envolvida pelo Amor criativo e dinâmico  de  Deus.  No  centro  desse  movimento  está  o  ser humano, chamado à vida, à comunhão, a realizar um projeto que é  o  sonho  de  Deus.  No  entanto,  no  ritmo  de  nossa  vida, percebemos também que há uma outra força contrária, presente no  nosso  próprio  interior  e  na  realidade  que  nos  cerca.  Existe junto  à  História  da  Salvação,  um  movimento  contrário  a  ela; 17 





estamos mergulhados numa história de infidelidades; o Projeto de Deus  encontra  obstáculos  históricos  e  resistências  pessoais;  há um freio estrutural e pessoal que impede a realização do plano de Deus; é a força do MAL que destrói o Projeto de Deus e ameaça nossa existência de fracasso, destruição e morte. 



Qual é a RAIZ dessa situação? 

O ser humano é criado livre e pelo mau uso da liberdade recusa  ser  colaborador  de  Deus  na  Criação.  Rebela-se  contra Deus para construir um MUNDO SEM DEUS e constitui-se a si mesmo  como  senhor  absoluto  de  sua  existência;  não  se reconhece como dependente de Deus. Através da liberdade o ser humano  organiza  seu  próprio  projeto  sem  levar  em  conta  o 

―SONHO‖  de  Deus;  Ele  quer  construir  sua  vida  a  partir  dos próprios  critérios;  sua  resposta  ao  Projeto  do  Deus  Amor  foi  a infidelidade;  ―deu  as  costas  para  Deus‖,  criando  em  torno  de  si um círculo de morte e destruição. Ao voltar as costas para Deus o projeto do ser humano funda-se sobre o egoísmo, poder, status, riqueza...  Consequência  de  um  ―mundo  sem  Deus‖:  ―Esta situação  de  extrema  pobreza  generalizada  adquire,  na  vida  real, feições  concretíssimas,  nas  quais  deveríamos  reconhecer  as 18 





feições  sofredoras  de  Cristo,  o  Senhor  que  nos  questiona  e interpela: 







- Feições de crianças golpeadas pela pobreza ainda antes de nascer. 

-  Feições  de  jovens  desorientados  por  não  encontrarem seu lugar na sociedade. 
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- Feições de indígenas e de afro que vivem segregados e em situações desumanas. 

-  Feições  de  camponeses  que  vivem  sem  terra,  em situação de dependência. 

-  Feições  de  operários  mal  remunerados  e  que  tem dificuldades de se organizar e defender os próprios direitos. 

-  Feições  de  subempregados  e  desempregados, despedidos pelas duras exigências das crises econômicas 

-  Feições  de  marginalizados  e  amontoados  das  nossas cidades. 

- Feições de anciãos, postos à margem da sociedade, que prescinde das pessoas que não produzem. 

Compartilhamos  com  nosso  povo  de  outras  angústias  que brotam  da  falta  de  respeito  à  sua  dignidade  de  ser  humano, 

―imagem e semelhança‖ do Criador e a seus direitos inalienáveis de filhos de Deus‖. 

Quais são as consequências do pecado? 

As  consequências  principais  do  pecado  são  a  morte  e  a separação  da  presença  de  Deus  (Romanos  6:23).  Essas  duas consequências  causam  muito  sofrimento  na  vida do  pecador.  O 

pecado também traz muitas outras consequências secundárias. 

Caro/a leitor vamos aprofundar um pouco nesta realidade do  pecado  humano:  o  que  Deus  diz  sobre  pecado?  O  que  é pecado? 

As consequências do primeiro pecado: 

Logo  em  Gênesis  2:16-17  Deus  avisou  que  a consequência  principal  do  pecado  era  a  morte.  Quando  Adão  e Eva pecaram, eles sofreram morte espiritual  – ficaram afastados da presença de Deus. Deus também os condenou à morte física, começando  o  processo 

lento de degradação física 

que  leva  todos  a  morrer 

(Gênesis  3:19).  Por  causa 

do  pecado,  a  terra  ficou 

amaldiçoada. 

A 

terra 

perdeu  sua  perfeição  e  se 

tornou um lugar difícil de 
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viver  (Gênesis  3:17-18). Surgiu  o  sofrimento,  a  dor  e  o  conflito entre pessoas. A vida na terra ganhou muitas dificuldades. 

Consequências gerais do pecado: 

A  separação  eterna  da  presença  de  Deus  é  a  pior consequência  de  todo  pecado  (Romanos  3:23).  Quem  peca  se rebela  contra  Deus.  O  inferno  é  uma  eternidade  sem  Deus.  A Bíblia diz que outras consequências do pecado no mundo são: A  doença  –  agora  nossos  corpos  são  vulneráveis  a  todo tipo de doença e, um dia, todos temos que morrer (mas atenção: a doença  não  é  sempre  consequência  de  pecado  individual;  é consequência  da  existência  de  pecado  no  mundo)  Desastres naturais  –  fomes,  dilúvios  e  outros  desastres  são  produto  da maldição  da  terra.  Relacionamentos  difíceis  –  tornou-se  muito mais difícil ter relacionamentos harmoniosos com outras pessoas. 

Consequências individuais do pecado: 

Cada  pessoa  também  sofre  as  consequências  de  seu próprio  pecado.  Algumas  consequências  do  pecado  podem  ser: culpa – a culpa corrói a vida sem oferecer uma solução; a pessoa se  condena  mas  não  sabe  como  mudar  de  vida;  falta  de sensibilidade  –  é  o  contrário  da  culpa; a  pessoa  perde  noção  de certo  e  errado  e  continua  pecando  sem  entender  as consequências;  humilhação  –  o  pecado  leva  à  desgraça  dos arrogantes  e  orgulhosos;  castigo  da  lei  –  alguns  pecados  são crimes e podem levar vários tipos de castigo aplicado pela justiça humana;  o  pecado  traz  muito  sofrimento  ao  pecador.  Deus retribui a cada um de acordo com suas ações (Romanos 2:6). 

Deus  não  criou  o  pecado  nem  o  mal  (cf.  1  Jo  1,5),  mas como  surgiu  o  mal?  Satanás,  que  era  um  anjo  de  luz,  um  anjo bom,  foi  conduzido  pelo  orgulho  de  ter  o  mesmo  poder  e autoridade  de  Deus.  Assim,  sendo  expulso  da  corte  celeste  e  se tornando  ―Homicida  desde  o  princípio,  mentiroso  e  pai  da mentira‖  (Jo  8,),  ―sedutor  de  toda  a  terra  habitada‖  (Ap  12,9). 

Satanás  caiu  por  orgulho,  vaidade  e  por  amor  próprio,  pais  de todos os pecados. Por vezes nos atentamos demasiadamente nos pecados  carnais,  no  ―ficar‖,  no  ―transar‖,  no  ―usar‖  e  nos esquecemos  do  egoísmo,  da  vaidade,  da  mentira,  da  falta  de caridade.  Pecamos  também  quando  não  rezamos,  quando  não 21 



conhecemos nossa fé, quando somos omissos no amor. Pecamos também  quando  negamos  estender  a  mão  ao  próximo, difamamos  ou  contamos  mentiras.  Quando  achamos  que  tudo sabemos, que não precisamos conhecer mais sobre Deus ou ainda quando tomamos nossas decisões por conta própria, sem buscar a voz de Deus. Por isso é necessário olharmos pra dentro de nós, e  vermos  onde  estamos  colocando  nossas  paixões  à  frente  do Amor  à  Deus,  onde  estamos  falhando  no  nosso  servir,  onde estamos  julgando  antes  de  amar.  Os  pecados  são  divididos  em categorias: Pecados Veniais, Pecados Mortais e Pecados Capitais. 

Vamos  lá:  os  pecados  veniais  são  aqueles  do  cotidiano. 

Eles  não  rompem  nossa  comunhão  com  Deus  de  forma  plena, mas  ―enfraquece  a  caridade,  traduz  uma  afeição  desordenada pelos bens criados; impede o progresso da alma no exercício das virtudes  e  a  prática  do  bem  moral;  merece  penas  temporais.  O 

pecado venial deliberado e que fica sem arrependimento dispõe-nos pouco a pouco a cometer o pecado mortal‖(Cf. CIC, 1863). 

Temos que nos lembrar que ―de grão em grão a galinha enche o papo‖ ou ainda ―o mar é uma infinidade de minúsculas gotas‖, ou seja,  um  número  demasiado  de  pequenos  pecados,  gera  esse mesmo efeito na nossa comunhão com Deus. Esses pecados são perdoados  no  Ato  Penitencial  da  Santa  Missa,  se  confessados com arrependimento. 

Os pecados mortais são os pecados graves. O catecismo mais uma vez nos ensina: ―A matéria grave é precisada pelos Dez mandamentos.  O  pecado  mortal  requer  pleno  conhecimento  e pleno  consentimento.  Pressupõe  o  conhecimento  do  caráter pecaminoso  do  ato,  de  sua  oposição  à  lei  de  Deus.  Envolve também  um  consentimento  suficientemente  deliberado  para  ser uma escolha pessoal. A ignorância afetada e o endurecimento do coração não diminuem, antes aumentam, o caráter voluntário do pecado.‖  O  pecado  mortal  fere  diretamente  à  nossa  comunhão com  Deus,  onde  não  podemos  comungar  da  Eucaristia,  se estamos  neste  estado.  São  João  Bosco  em  ―Sonhos  de  Dom Bosco‖  nos  diz  que  Deus  tem  ânsia  e  repugnância  da  alma  em estado de pecado mortal. Nos ensina que a alma fede, um cheiro que  impregna  todo  o  ambiente  e  gruda  até  nas  paredes.  Os 22 



pecados  capitais  têm  esse  nome  por  serem  fonte  de  outros pecados, ou seja, são pais de outros vícios. São sete: 1) Gula: consiste em comer além do necessário e a toda hora; 2) Avareza: é a cobiça de bens materiais e dinheiro; 3)  Inveja:  desejar  atributos,  status,  posse  e  habilidades  de  outra pessoa; 

4) Ira: é a junção dos  sentimentos de  raiva, ódio, rancor que às vezes é incontrolável; 

5)  Soberba:  é  caracterizado  pela  falta  de  humildade  de  uma pessoa, alguém que se acha autossuficiente; 

6) Luxúria: apego aos prazeres carnais; 

7) Preguiça: aversão a qualquer tipo de trabalho ou esforço físico. 

E  quais  são  suas  consequências?  O  pecado  nos  priva  da graça de Deus. Em ―O Diálogo‖ de Santa Catarina de Sena, Deus revela à Ela que: ―O pecado priva o homem de Mim, Sumo Bem, ao  tirar-lhe  a  graça.‖  Sem  a  graça  de  Deus,  não  podemos  viver. 

Aprisionados ao pecado, perdemos nossa salvação. Na Carta ao Romanos,  São  Paulo  nos  diz  que  ―O  salário  do  pecado  é  a morte‖ (cf. Rm 6,23), com isso chegamos ao entendimento que mesmo  vivos,  biologicamente,  podemos  estar  mortos  e  presos interiormente pelo pecado. O pecado nos rouba a vida, a alegria, a plenitude, o amor. Ele turva nossa visão, tampa nossos ouvidos, lacra  nossa  boca  e  tira  a  vida  do  nosso  coração.  Isso  é  muito triste!  Acompanhamos  diversos  casos  de  perto,  de  pessoas  que perdem  a  vontade  de  viver,  que  perdem  a  alegria,  o  sentido  da vida, que estão oprimidas sob o fardo do pecado e não tem forças para lutar. De acordo com os psicólogos, há momentos em que o desejo  do  pecado,  ou  do  que  os  homens  chamam  de  pecado, domina de tal modo a nossa natureza, que cada fibra do corpo e cada  célula  do  cérebro  parecem  ser  movidos  por  impulsos terríveis.  Em  tais  momentos,  os  homens  e  as  mulheres  perdem sua liberdade e seu arbítrio. Dirigem-se como autômatos para seu objetivo  fatal.  O  direito  de  escolher  lhes  é  recusado  e  sua consciência  está  morta,  ou,  se  ainda  vive,  é  somente  para emprestar  atrativos  à  rebelião  e  encanto  a  desobediência.  Pois todos  os  pecados,  como  sempre  nos  recordam  os  teólogos,  são pecados de desobediência! 
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Somos  marcados  pelo  pecado.  Mas,  além  de  Deus  nos curar, nos marca com o seu amor incondicional. Porém, este não tem volta, não sai da gente como o pecado pode sair. Quem ama vê tudo, porque vê a Verdade que é Cristo: ―Caminho, a Verdade e a Vida‖. A dor do amor deixa marcas eternas porque o Amor é Eterno. Só quem ama verdadeiramente por meio da Verdade, que é Cristo, pode reconhecer as marcas de amor em outra pessoa, e também  as  marcas  do  pecado,  por  ver  a  verdade  em  tudo.  Ou seja, ficamos sensíveis ao pecado. ―Quem não ama por meio de Cristo torna-se cego, não vê a Verdade. Por isso não é capaz de reconhecer  suas  próprias  feridas,  pois  as  trevas  do  pecado  o impedem de ver a própria escravidão ao pecado.‖ 

Quem  ama  em  Cristo  também  peca;  mas  logo  se arrepende e se confessa, por ser capaz de ver suas trevas e feridas, e não faz propaganda do pecado. Assim, dissipa seus pecados e os  cura  logo,  tirando  as  marcas  do  pecado,  que  nos  ferem  na alma.  Quanto mais amo em Cristo, menos espaço tenho em meu corpo para ser ferido pelo pecado. Além disso, uma consciência já  aberta  para a  verdade, e  que  colabora  com  a  Graça  de  Deus, por mais que tente se alienar não consegue, pois o ―amor deixa marcas  que  não  dá  pra  apagar‖.  Quem  conhece  a  Cristo  e  teve um bom período de intimidade com Ele e depois tenta fugir por medo  do  que  Ele  irá  pedir  ou  pra  ceder  a  seus  caprichos,  vive uma sadia e intensa incomodação, pois a consciência e a verdade não se calam, e nos acusam quando nos afastamos deste caminho. 

Vacinas contra os pecados não existem, o que pode nos ajudar a superá-los é a graça de Deus oferecida gratuitamente pelo amor de Cristo. 

Por  isso  quem  sai  de  Deus,  comete  pecados  maiores  do que antes, pois cauteriza e abafa sua consciência, enganando-se a si mesmo, mortifica o santo temor de Deus e o que é pior: Torna-se amigo do pecado. O amor de  Deus por você é infinito! Sim, infinito! Não há nada que você pode fazer para ganhar mais amor de Deus, porque ele já te dá tanto amor que é impossível medir. 

Também não há nada que você consegue fazer para fazer  Deus lhe amar menos. Quer você goste, quer não, Deus lhe ama e quer seu  bem.  Mas  o  pecado  é  um  problema  sério.  Deus  odeia  o 24 







pecado  e  não  o  tolera.  Nossos 

pecados  são  como  uma  barreira 

entre  nós  e  Deus.  O  amor  de  Deus 

por  nós  continua  a  existir;  apenas 

não  o  conseguimos  receber,  por 

causa  de  nossos  pecados.  Foi  por 

isso que Deus enviou Jesus... 



O amor de Deus é mais forte 

que o pecado. Em Jesus, o pecado é como uma represa destruída pela força do rio de amor de Deus! Jesus levou nossos pecados na cruz, para que o amor de Deus transbordasse sobre nós, por sua graça.  Agora,  qualquer  pessoa  pode  ser  inundado  pelo  amor  de Deus,  mesmo  sendo  o  pior  dos  pecadores.  Basta  crer.  Quando reconhecemos  nossos  pecados,  nos  arrependemos  deles  e confessamos,  o  passado  é  apagado  pela  correnteza  do  amor  de Deus.  Seu  amor  nos  purifica  e  enche.  Já  não  há  lugar  para  o pecado em meio a tanto amor! E não é porque nós merecemos. É 

porque o amor de Deus é incondicional. O amor incondicional de Deus diz mais sobre ele do que sobre nós. 



No próximo capítulo vamos refletir sobre a simbologia do pecado Original pois. nesse sentido, o Pecado Original fomentou para  a  natureza  do  gênero  humano,  segundo  Santo  Agostinho, uma mudança para pior, visto que, por intermédio da simbologia do 

Pecado 

Original, 

o 

Cristianismo 

sacraliza 

o 

Medievo como um período de 

cunho  teofânico.  São  as 

consequências  negativas  do 

pecado  de  Adão  e  Eva  que 

definem  teologicamente  o 

homem como um pecador por 

natureza,  sujeito  às  provações 

do  mundo  e  ao  julgamento 

divino.  
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CAPÍTULO 2 A SIMBOLOGIA DO PECADO ORIGINAL 

O Pecado Original de Adão e Eva fomentou para toda a História  da  Salvação  mudanças  permanentes  e  significativas  na natureza humana (Gênesis: 3-14,24). Santo Agostinho de Hipona em  sua  obra  De  Civitate  Dei  (426),  nos  Livros  XIII  e  XIV,  ao abordar  tal  temática,  elucida  que  a  morte  foi  uma  das consequências  do  ato  originário,  uma  vez  que  Deus  não  foi  o criador  de  nada  que  fosse  prejudicial  ao  homem.  Do  mesmo modo  são  consequências  do  Pecado  Original  as  dores  do  parto para as mulheres e a concupiscência da carne, o que fará o corpo, no Medievo, ser visto pelo viés da negatividade. Nessa moldura, os  discursos  que  chegaram  e  perpetuaram-se  no  imaginário  do período  centro-medieval  (séculos  XI-XIII),  carregaram  consigo representações  negativas  em  relação  ao  Pecado  de  Adão  e  Eva, visto  que,  por  meio  desse  pecado,  o  homem  traz  consigo  a mancha  do  prazer  sexual,  a  vergonha  da  carne  e  o  desejo desenfreado. Posteriormente ao Pecado Original, o desejo sexual fugiu aos domínios da razão humana, acarretou para o homem a não  submissão  de  suas  vontades  carnais  ao  controle  racional, sendo que esse indivíduo se torna um sujeito de desejo e portador de  pulsões  desenfreadas.  Nesse  sentido,  Tomás  de  Aquino,  em sua obra Summa Theologiae (1273), trabalhou acerca do Pecado Original também por intermédio da vergonha sexual, no Tratado dos  vícios  e  pecados,  da  Pars  Prima  Secundae.  O  frade dominicano  considera  o  ato  primário  como  um  pecado  de concupiscência. Ademais, compreendemos o período em questão como uma temporalidade pautada sobre o pilar da carne, em que o  imaginário  cristão  proferiu  em  seus  discursos  religiosos  um ethos comportamental (Ethos é uma palavra com origem grega, que significa " caráter moral ". É usada para descrever o conjunto de  hábitos  ou  crenças  que  definem  uma  comunidade  ou  nação. 

No âmbito da sociologia e antropologia, o ethos são os costumes e  os  traços  comportamentais  que  distinguem  um  povo.)  a  ser seguido  e  aqueles  contrários  às  práticas  estabelecidas  eram relegados  à  margem  da  sociedade.  Uma  vez  que  ―no  princípio tudo  era  desobediência‖,  o  Pecado  Original  de  Adão  e  Eva ocasionou  para  a  posterioridade  mudanças  significativas  na 26 



natureza humana. O ato pecaminoso de ambos foi o responsável por  consequências  não  previstas  pelo  homem  no  momento  da criação,  como  o  advento  da  morte  para  as  gerações  futuras,  a impossibilidade do deleite eterno no Paraíso e as dores do parto para  as  mulheres  .  Nesse  sentido,  o  Pecado  Original  fomentou para  a  natureza  do  gênero  humano,  segundo  Santo  Agostinho, uma mudança para pior, visto que, por intermédio da simbologia do Pecado Original, o Cristianismo sacraliza o Medievo como um período  de  cunho  teofânico.  São  as  consequências  negativas  do pecado  de  Adão  e  Eva  que  definem  teologicamente  o  homem como um pecador por natureza, sujeito às provações do mundo e ao  julgamento  divino.  Essas  designações  negativas  quando aplicadas  a  contextos  históricos,  modos  de  vida  ou acontecimentos  são  mecanismos  que  agem  no  intuito  de ordenação  dos  comportamentos,  posto  que  são  utilizadas  pelas instituições dominantes ao quais pretendem ser unívocas e calar qualquer voz que destoe de seu coro. No que concerne à Idade Média,  os  rótulos  de  obscuro,  pecado,  pecaminoso  ou  maligno, predominantes  e  atribuídos  ao  Medievo  e  aos  homens  do período,  entre  muitos  outros  adjetivos,  serviram  para  a manutenção do poder do discurso religioso, uma vez que o rótulo é tido como regra e a verdade por sua vez não agrada. 

Baseados na ideia de que o homem não pode se conhecer senão  em  uma  relação  íntima  com  Deus,  o  homem  medieval  é um  sujeito  cristão,  enquadrado  em  um  discurso  regulador  e dotado  de  uma  identidade  culpada,  justamente,  fundada  pelo pecado,  visto  que  o  mesmo  é  uma  entidade  dividida  entre  uma prática  discursiva  homogênea  da  ortodoxia  e  os  lances  esparsos do  ser  heterodoxo.  Ademais,  podemos  considerar  que  cada padrão  comportamental  é  uma  construção  social,  cultural  e histórica,  dotada  das  características  próprias  de  cada  período. 

Construído  historicamente  e  envolvido  pelas  normas  discursivas de seu tempo, o homem da Idade Média, bem como o homem de todas  as  épocas  históricas,  esteve  dividido  entre  a  prática  da ortodoxia  e  da  heterodoxia.  Temas  que  versam  o  corpo,  a sexualidade e a diversidade religiosa, quando fogem ao padrão ou ao  tradicional,  ainda  são  taxados  como  errôneos,  recebendo 27 



rótulos negativos e classificados como necessitados de correção. 

Esse corpo, quando analisado no contexto do século XIII, é tido como matéria física e é objeto dos discursos sociais, sofrendo por suas expressões exteriores . [...] como qualquer outra realidade do mundo, o corpo humano é socialmente concebido, e a análise da representação social do corpo oferece uma das numerosas vias de acesso  à  estrutura  de  uma  sociedade  particular  [...]  sabe-se  que cada sociedade elege certo número de atributos que configuram o que  o  homem  deve  ser,  tanto  do  ponto  de  vista  intelectual  ou moral, quanto do ponto de vista físico. 

Presentes  como  aspectos  históricos  e  culturais  em  nossa sociedade,  os  inúmeros  comportamentos  sexuais  e  as  diferenças religiosas  ainda  são  vistas  como  tabus  e  estigmatizados  pelas instituições  dominantes.  Desse  ponto  de  vista,  emerge  uma necessidade de se tratar em temas tão antigos que ainda vigoram e se  fazem  presentes  em  nosso  meio,  em  razão  de  que  muitos desses  enunciados  encontram-se  sob  uma  película  de obscuridade,  marginalizados  pelos  grandes  veículos  de comunicação.  A  sexualidade  é  a  forma  de  energia  vital  que acompanha toda a existência humana, sendo composta por ―uma série  de  excitações  e  atividades,  presentes  desde  a  infância,  que proporcionam prazer irredutível a alguma necessidade fisiológica fundamental  (respiração,  fome,  excreção),  e  presente  como componente  na  forma  normal  do  amor  sexual‖.  Deste  modo,  a sexualidade inclui energia manifestada não apenas de acordo com as  necessidades  fisiológicas  do  homem,  mas  também  tendo vinculação  com  o  simbólico  e,  por  conseguinte,  com  o  aspecto histórico  e  cultural  de  cada  sociedade.  As  diversidades  culturais, sociais  e  religiosas  que  existem  no  âmbito  social  são  abaladas constantemente  por  tentativas  de  grupos  hegemônicos  e conservadores,  que  buscam  estabelecer  as  suas  concepções  de correto e impô-las aos demais. Exemplo disso, na 35° edição do evento Panorama de Arte Brasileira, que aconteceu em setembro de 2017, no Museu de Arte Moderna de São Paulo, ocorreu uma exposição acerca dos enigmas do corpo inspirada na obra Bicho, da  pintora  e  escultora  brasileira  Lygia  Clark.  Reinterpretada  no momento  pelo  artista  carioca  Wagner  Schwartz,  em  sua 28 



performance  intitulada  de  La  Bête,  a  apresentação  que  tinha  o intuito  de  decifrar  os  enigmas  do  corpo  e  de  promover  a interação  natural  entre  o  homem  e  a  sua  forma  física  recebera inúmeras críticas ao contar com a participação de uma criança e o seu  toque  no  tornozelo  do  artista  nu.  Outro  acontecimento  de importância  ressalva  foi  a  repressão  religiosa  promovida  por moradores  de  comunidades  carentes  do  Rio  de  Janeiro  às religiões não cristãs. Na segunda metade do ano de 2017, vídeos que  mostravam  claramente  Pais/Mães  de  Santos  sendo obrigados(as) a quebrarem e destruírem seus respectivos locais de adoração viralizaram na Internet. Ao fundo os responsáveis pelos mandos, que carregavam armas de fogo, afirmavam que tais atos se  davam  em  nome  do  Deus  Cristão,  posto  que  declaravam constantemente  que  apenas  poderia  haver  glorificações  a  um único Deus existente. Todas essas ações estavam embasadas por afirmações de que esses locais de adoração não eram compatíveis com  as  normas  da  sociedade,  pois  estavam  vinculados  ao maligno. 

O ponto em questão é que as parcelas que defenderam a exposição ou criticaram os atos de destruições a certas entidades classificaram  tais  atitudes  negativas  e  como  uma  ―volta  à  Idade Média‖,  rotulando  o  período  com  uma  imagem  ingênua  e homogênea, como forma de retorno a uma época em que apenas houvesse repressões. Ao contrário do senso comum, responsável por incubar tal ideia negativa, o Medievo não fora uma época de estagnação  cultural,  intelectual,  econômica  ou  apenas  repressiva no  que  concerne  o  ato  sexual,  posto  que  ―o  senso  comum  é, assim,  marcado  pela  falta  de  profundidade,  de  rigor  lógico,  de espírito  crítico,  mas  não  possui  apenas  o  lado  negativo,  o  de começar  por  ser  o  saber  comum  que  organiza  o  cotidiano  da maioria.‖  A  própria  denominação  ao  período  em  questão  fora cunhada posteriormente pelo pedagogo alemão Christoph Keller, ao  remeter-se  a  um  tempo  em  que  a  Europa  teria  adormecido. 

Inclusive,  os  discursos  morais  que  tangem  a  repressão  sexual  já existiam anteriormente ao apogeu do Cristianismo, provindos da moral  estoica.  Sendo  assim,  o  Cristianismo  é  responsável  por desenvolver  mecanismos  para  que  esses  interdiscursos    morais 29 



não fossem reduzidos, mas penetrassem na carne e no imaginário dos indivíduos. 

Uma  religião  é  um  sistema  de  símbolos  que  atua  para estabelecer  poderosas,  penetrantes  e  duradouras  disposições  e motivações  nos  homens  através  da  formulação  de  conceitos  de uma ordem de existência geral e vestindo essas concepções com tal aura de factualidade que as disposições e motivações parecem singularmente  realistas.  A  necessidade  de  trabalhar  temas  que envolvem sexualidade, discurso e a contrariedade é urgente, posto que o medo, ou melhor dizendo, o desconhecimento à diferença, à  alteridade  ou  perante  aos  modos  de  vida  opostos  a  norma esperada capacitam no homem discursos e atos dignos de repulsa. 

Como  forma  de  desmitificação  do  senso  comum  encontramos no período em questão (séculos XI-XIII), uma intensa e brilhante produção  intelectual,  assim  como  uma  vivência  que  concerne  o social  e  o  espiritual,  dado  que  nos  deparamos  com  uma hegemonia religiosa ao se estudar o medievo. Ademais, o poder clerical  chegou  a  locais  que  os  poderes  laicos  não  conseguiram penetrar,  produzindo,  nos  discursos,  representações  com  efeitos de  verdade,  posto  que  desde  o  triunfo  do  Cristianismo  nos séculos IV e V, provocou quase uma revolução nos conceitos e nas  práticas  corporais.  Nessa  lógica,  as  paroquias  religiosas funcionavam  como  uma  célula  local  da  Instituição  Igreja  , responsáveis  pelo  guiar  comportamental  dos  sujeitos  cristãos, operando 

como 

verdadeiros 

centros 

religiosos 

de 

condicionamento de boa parte da vida cotidiana. 

Ao trazerem-se questões localizadas no campo filosófico, escassas  e  omissas  no  ambiente  acadêmico  historiográfico, processo  agora  através  da  interdisciplinaridade  promovida  pelos Annales, acreditamos que podemos colaborar para o alargamento e  melhoramento  da  pesquisa  histórica,  em  virtude  de  que  a maioria  das  investigações  acerca  de  Tomás  de  Aquino  e  de  sua obra  Summa  Theologiae  (1273),  encontram-se  no  campo  da pesquisa  filosófica.  Compartilhando  da  ideia  defendida  pelo filósofo  e  linguista  italiano  Umberto  Eco  de  que,  ―escrever  um livro significa, pois, aprender a pôr ordem nas próprias ideias e a ordenar  dados:  é  uma  experiência  de  trabalho  metódico;  quer 30 



dizer,  construir  um  «objecto»  que,  em  princípio,  sirva  também para outros.‖ (ECO, 1980: 32), objetivamos desmitificar o senso comum  que  pejorativamente  se  atribui  ao  período  medieval  e colaborar  para  reverter  da  marginalidade  a  pesquisa  histórica voltada  ao  corpo,  aumentando  a  soma  dos  saberes  disponíveis por meio de uma pesquisa fundamental, uma vez ―historicizar o corpo, tirá-lo do confinamento, das margens e das sombras, só se tornou  possível  devido  à  dinâmica  da  Nova  História.  A  virada corporal, movimento encabeçado por sociólogos, antropólogos e historiadores, ascendeu o corpo à análise histórica. A centralidade que o corpo ocupou na sociedade centro-medieval, seja o corpo voltado para a salvação ou para a perdição, e a universalidade da religião cristã, que não se limitou por parâmetros  etno-culturais, regionais ou camada social, são pilares principais para a realização do nosso estudo; dessa forma, a ideologia tendenciosa propagada pelo  Cristianismo  no  Medievo  fora  hegemônica  e  legitimadora, pois,  na  medida  em  que  essa  ideologia  está  a  serviço  da Instituição e do poder dominante, também serve um sistema de crenças.  Nesse  sentido,  a  Igreja  foi  dotada  de  uma  economia simbólica do sagrado. A religião é ideologia, à medida que serve a postura  dominantes.  [...]  A  própria  realidade  social  é  ideológica, porque é produto histórico no contexto da unidade de contrários, em  parte  feita  por  atores  políticos,  que  não  poderiam  –  mesmo que quisessem – ser neutros. Não existe história neutra como não existe ator social neutro. É possível controlar a ideologia, mas não suprimi-la. A interpretação das culturas, que defende o conceito de  cultura  como  um  padrão  transmitido  historicamente, constituído  por  signos  que  atuam  como  meios  pelos  quais  os homens se comunicam, desenvolvem o seu conhecimento e agem perante a sociedade. 

Os  símbolos  constituem  a  cultura  de  uma  sociedade, examinaremos  na  trajetória  da  Cristandade,  a  simbologia  do Pecado  Original,  especificamente  o  imaginário  social  a  respeito das  consequências  do  Pecado  Original,  sobretudo  o  estigma corpóreo.  Pensamos  que  seria  preciso,  portanto,  dar  corpo  à história.  E  dar  uma  história  ao  corpo,  visto  que  uma  das principais  tensões  da  sociedade  medieval  se  encontra  entre  o 31 



corpo  e  a  alma,  no  interior  do  homem.  Enfim,  durante  a cristandade  medieval,  o  corpo  sobre  a  terra  foi  uma  grande metáfora que descrevia a sociedade e as instituições, símbolos de coesão ou de conflito, de ordem ou de desordem, mas sobretudo de vida orgânica e de harmonia. Os historiadores interessavam-se mais  pelos  grandes  personagens,  pelos  homens  despossuídos  de sua  carne;  era  uma  história  realmente  desencarnada,  sem  corpo. 

Em  parceria  com  as  ciências  sociais  fora  que  a  historiografia cedeu  espaço  para  o  estudo  do  corpo  no  século  XX.  Para  o antropólogo Marcel Mauss (2003: 407), o corpo é o instrumento mais  natural  do  homem,  e  é  a  partir  de  Mauss  que  os  estudos sobre o corpo se iniciam, posto que ―Marcel Mauss mostra que o corpo  é  e  tem  uma  história.‖  (LE  GOFF,  2014:  19). 

Posteriormente a Mauss, as pesquisas do sociólogo Norbert Elias, como  A  civilização  dos  costumes  (1939),  e  A  dinâmica  do Ocidente (1939), revela-nos importantes contribuições a respeito dos  estudos  sobre  o  corpo,  visto  que  ―Reduzidos  a  sua  parte colocada à mostra, esses seres estavam despossuídos de sua carne. 

Seus  corpos  não  passavam  de  símbolos,  representações  e figuras.‖ (LE GOFF, 2014: 9). 

Embora,  na  historiografia,  de  Johan  Huizinga  em  O 

outono da Idade Média (1919), exista uma atenção em especial ao corpo  e  aos  costumes,  é  apenas  com  Marc  Bloch,  em  Os  reis taumaturgos  (1924)  e  em  A  apologia  da  história  (1939),  que ocorreu  a  recusa  em  truncar  o  corpo  do  homem:  de  fato,  com Bloch, a história do corpo ascende ao seu apogeu. Posteriormente a  esses  estudos,  contamos  com  avanços  cada  vez  mais significativos  na  historiografia  a  respeito  das  práticas  corpóreas, com  contribuições  de  Georges  Duby,  Michel  Foucault,  Paul Veyne e Peter Brown. Na historiografia brasileira as pesquisas da historiadora Mary Del Priore são primordiais e nos ajudam mais uma  vez  nessa  batalha  de  retirada  da  história  do  corpo  da obscuridade, assim como o trabalho de Margareth Rago e Pedro Paulo Funari, intitulado de Subjetividades antigas e modernas, de 2008. 

Para  os  representantes  da  Escola  de  Frankfurt  (1924-1950), Max Horkheimer e Theodor Adorno, a Europa tem duas 32 



histórias,  uma  escrita  e  uma  subterrânea,  sendo  a  segunda  essa história das paixões dos homens. É para essa história escondida, mascarada e subjugada que nosso interesse aflora, dado que não encontramos  anterior  e  posteriormente  ao  início  da  Era  Cristã uma visão homogênea acerca do corpo; de fato, o corpo esteve sempre  permeado  por  um  paradoxo.  É  por  meio  dessa contradição que nossa pesquisa se direciona, discutindo ―o lugar central que o corpo ocupa no imaginário e na realidade da Idade Média.‖  

Anteriormente  ao  período  de  oficialização  do Cristianismo como religião oficial do Império Romano, algumas culturas  já  mantinham  uma  relação  denegatória  com  o  corpo. 

Pensadores  do  Mundo  Clássico,  médicos  gregos,  filósofos  da Antiguidade  Tardia  e  até  mesmo  os  Apologistas  representantes do Cristianismo dos primeiros séculos, conservavam essa postura, seja  em  virtude  da  simbologia  do  Pecado  Original  ou  por questões  ligadas  à  lógica  social.  Na  Idade  Média,  também contrariado,  o  corpo  esteve  diretamente  ligado  ao  pecado  de Adão  e  Eva,  mas  era  também  instrumento  de  salvação  do homem,  uma  vez  que,  condicionado  pelo  discurso  religioso  ou moral, transportava para o indivíduo normas e condutas sociais a serem seguidas. ―Em toda sociedade há uma estrutura de normas, valores, codificados na cultura, bem como de sanções, voltadas a garantir  o  seguimento  deles.‖  Foi  o  corpo,  principalmente  o feminino, o maior perdedor devido ao Pecado Original, apesar de que para Tomás de Aquino (ST, I-II, q. 34, a.1), o desejo sexual é natural ao homem e necessita ser guiado pela razão. 

Alguns  estudiosos  medievalistas,  como  Le  Goff,  Duby, Hilário Franco Junior e Schmitt, veem o Cristianismo como um traço  de  mentalidade,  como  um  conjunto  de  representações mentais  que,  no  intuito  da  modelação  dos  indivíduos  para  o ordenamento regulado dos espaços, ordenavam condutas de vida, pois  o  homem  europeu  medieval  fora  um  produto  do Cristianismo. Sendo assim, o corpo é o resultado de arranjos de poder que vigoravam no interior das instituições dominantes. São essas  apropriações  ligadas  às  representações  que  constituem  o domínio do imaginário de uma sociedade. Nessa perspectiva, por 33 



meio  da  articulação  e  construção  de  significados  entre representações  e  apropriações,  podemos  compreender  como  o interdiscurso  religioso  deu  continuidade  à  marginalização  do corpo, principalmente ao corpo feminino, no imaginário medieval impelindo ―os indivíduos a produzirem comportamentos e ‗bens‘ 

segundo  as  receitas  monopolizadas.‖  Portanto,  tudo  no  período medieval perpassa o Cristianismo enquanto traço de mentalidade e o indivíduo daquele momento é um homem cristão , em que o 

―eu‖ é dominado pelo problema da carne e do pecado. São essas estruturas  sociais  e  os  quadros  mentais  que  nos  permitem entender como certas realidades sobrevivem por muito tempo e são  obstáculos  aos  quais  os  homens  não  podem  se  libertar.  A cada  vez,  o  corpo  entra  em  cena,  como  imagem  organicista  de unidade  e  de  coesão  social,  e  como  instrumento  e  objeto  de rituais,  desde  a  investidura  cavalheiresca  até  a  admissão  solene dos novos membros das confrarias. Em todos os casos, a tomada do  corpo,  a  Encarnação,  a  dos  homens  como  a  de  Deus,  é realmente o paradigma eficaz que dá sentido e coesão a toda uma sociedade, a toda uma cultura. 



Em  termos  de  uma  História  Comparada  inúmeras formações culturais foram avessas às mulheres. A datação dessa inferiorização  em  relação  à  figura  feminina  é  impossível  de  se realizar,  porém  encontramos  indícios  primários  dessa  repulsa anteriormente  aos  Padres  da  Igreja  dos  primeiros  séculos, sujeição  que  se  perpetuou  por  mais  de  dois  mil  anos.  Na  Idade Média,  a  figura  feminina  não  fora  representada  simbolicamente de forma diferente, estando ligada à salvação ou perdição direta do  homem  e  sendo  relacionada  ao  mesmo  tempo  como  a 

―Esposa de Cristo‖, ―Porta do Diabo‖ e ―Mãe de Deus‖. Nesse sentido,  a  culpa  do  Pecado  Original  e  o  desejo  sexual  estavam diretamente ligados à imagem da mulher que, juntamente com a Serpente fizera o homem cair , e em virtude disso passaram a ser mais vigiadas que os homens. Para o discurso religioso, a figura feminina  constitui-se  de  um  desejo  sexual  desenfreado,  e  é  essa prática de aversão a responsável por propiciar uma desfiguração da representação feminina, sempre envolta por imagens pérfidas. 
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Compreendemos, em nossas discussões, que o objetivo da Nova História  Cultural  é  entender  como  uma  realidade  social  foi construída,  pensada  e  lida  em  diferentes  lugares  e  momentos, sendo  assim,  o  nosso  principal  desafio  e  da  Nova  História Cultural  é  ―como  pensar  a  articulação  entre  os  discursos  e  as práticas.‖  

A  doutrina  do  pecado  original  apresenta-se  como  o reverso  da  chamada  ―boa-nova‖  trazida  por  Jesus,  que  é  o salvador. O relato da queda que encontramos em Gênesis afirma um  acontecimento  primordial  ocorrido  no  início  da  história  do homem, que vê por detrás da desobediência de Adão e Eva uma 

―voz sedutora‖ que se opõe a Deus. O pecado já é um tema nas primeiras páginas da Bíblia. No terceiro capítulo do Gênese fala o Javista – na linguagem velada da narrativa dramática da sedução do  primeiro  casal  humano  pela  serpente  –  do  pecado  original como  o  ato  decisivo,  que  acarreta  uma  mudança  radical  no relacionamento  do  homem  como  Deus.  O  pecado  é  o acontecimento que desde então marca radicalmente a história e o destino do homem. 



No Catecismo é mostrado que Deus criou o homem à sua imagem, constituindo-o em sua amizade, sendo que tal amizade é vivida  pelo  homem  a  partir  de  sua  livre  submissão  a  Deus.  A proibição  de  comer  da  ―árvore  do  conhecimento‖    situa-se  no limite  imposto  por  Deus  a  essa  amizade,  calcada  na  confiança. 

Mas,  o  homem,  tentado  então  pelo  Diabo,  traiu  a  confiança  de Deus,  abusou  da  liberdade  a  ele  dada  e  o  desobedeceu.  O 

primeiro  pecado  do  homem  aí  se  constituiu:  a  desobediência  a Deus  e  a  falta  de  confiança  em  sua  bondade.  Esse  pecado  é caracterizado como um movimento de preferência, por parte do homem, em direção a si próprio, em detrimento de Deus, o que contraria sua condição de criatura e estabelece sua pretensão de ser  como  Deus,  a  partir  da  sedução  realizada  pelo  Diabo.  Nas páginas  da  Sagrada  Escritura    estão  demonstrados  os  efeitos perniciosos dessa primeira desobediência, retratados na perda da santidade  e  justiça  originais,  nas  tensões  que  doravante  estarão presentes na relação entre o homem e a mulher e naquilo que é mais fundamental: a entrada da morte na história da humanidade. 
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Jacques Bur (1991), padre e teólogo, afirma que antes do pecado original o homem gozava da imortalidade, era preservado de todo sofrimento,  tanto  físico  quanto  moral,  como  também  de  toda  a inclinação  para  o  mal;  assim,  foi  essa  transgressão  primeira  que ocasionou o surgimento de todas as dores terrestres.   O pecado cometido  por  Adão  deixa  então  suas  consequências  para  toda  a humanidade,  fazendo  com  que  todos  os  homens  se  tornassem pecadores  pela  desobediência  de  um  só  homem,  segundo  São Paulo  (Rm  5,  19).  No  entanto,  há  uma  solução  para  tal:  o batismo, que apaga o pecado original, mas não a concupiscência, que  permanece  e  incita  o  homem  ao  combate  espiritual.  O 
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